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             Ainda tendo como referência os Novos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável-ODS/ONU e com o objetivo de disponi-

bilizar informações atualizadas de caráter prático e científico sobre o desenvolvimento da criança, principalmente na Primeira  
Infância, com enfoque no fortalecimento dos vínculos afetivos e familiares a IPA Brasil, em parceria com o Centro Paula Souza rea-

lizou o II Encontro Internacional. Nessa oportunidade, além dos conhecimentos científicos atualizados os participantes puderam conhe-

cer novos programas na esfera das políticas públicas que visam a favorecer a construção e o fortalecimento dos vínculos familiares 

positivos, com base no brincar e nas relações familiares, visando qualificar a atenção dada às crianças nessa faixa etária, 

principalmente as que se encontram em situação de vulnerabilidade.

              O evento realizou-se no dia 28 de março de 2017 nas dependências do Centro Paula Souza, localizado na Rua General Couto 

de Magalhães, 145, Santa Efigenia, São Paulo e contou com a presença de 270 participantes entre profissionais de diferentes 

áreas, gestores públicos, legisladores e pessoas interessadas na defesa da Primeira Infância.

           As apresentações de caráter científico estiveram a cargo de renomados especialistas e contou com o apoio da Comissão  

Organizadora do programa Infância e Paz, do Senado Federal. A participação de gestores públicos nos painéis apontou as 

possibilidades e desafios para que o tema primeira infância seja devidamente inserido nas políticas públicas. Ficou bem claro 

que os cuidados na Primeira Infância são essenciais para que as cidades se tornem efetivamente inclusivas, seguras e resilientes, como 

preconiza o ODS de número 11. Para tal é preciso informar e sensibilizar os profissionais, prioritariamente os que atuam nas 

áreas da saúde, educação e desenvolvimento social para que possam empoderar as mulheres e meninas em todos os níveis (ODS 5).

           Por tudo o que os especialistas têm pesquisado na área da instalação das condutas anti-sociais, principalmente na primeira 

infância, quando não devidamente assistida, acreditamos que um trabalho consistente e efetivo certamente influenciará na promoção 

de sociedades pacíficas e inclusivas e que favoreçam o desenvolvimento sustentável, como requer o ODS 16.

O documento da ONU reconhece que a capacitação eficaz e necessária de todos os agentes públicos e privados, que atuam 

nas áreas abrangidas pelas políticas públicas voltadas para as crianças e suas famílias é estratégia para que os ODS sejam plena-

mente atingidos.



Participantes
             Além da presidente da IPA Brasil, Eliana Tarzia Iasi, sua co-fundadora Marilena Flores Martins e a representante do Centro 

Paula Souza, Sra. Judith Terreiro, estiveram presentes os palestrantes: Dr. Laurista Correa Filho- membro do Comitê científico do evento 

Infância e Paz do Senado Federal; Dr. José Martins Filho – Presidente da Academia Brasileira de Pediatria (ABP); Dra. Beatriz Abu-

chaim- Núcleo Ciência pela Infância. Fundação Maria Cecília Souto Vidigal; Dra. Jaqueline Wendland- Universidade Paris – Descartes; Lisle  

Lucena-Coordenadora do Programa Infância e Paz do Senado Federal; João Paulo Bachur - Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário 

do Governo federal; Floriano Pesaro-Secretário Estadual da Secretaria da Assistência e Desenvolvimento Social de São Paulo.

          O público presente estava composto por: alunos e ex-alunos do curso de Qualificação Profissional em Agentes do Brincar; edu-

cadores da educação infantil; gestores e profissionais da saúde, educação, desenvolvimento social, meio ambiente, urbanismo e outros, 

interessados no tema. O evento foi transmitido on-line possibilitando alcançar um público ainda maior, em todo o território nacional.

 

Organização
             Mais uma vez formou-se uma rede de patrocinadores e apoiadores que possibilitaram a vinda de palestrantes de outras ci-

dades e Estados, bem como toda a estrutura do evento. Essa iniciativa em torno da criança na primeira infância e as políticas públicas 

reuniu representantes do mundo corporativo, meio acadêmico, sociedade civil e gestores públicos, demonstrando a importância da visão 

multisetorial da temática e sua transversalidade.





Palestras Painel 1
             A primeira apresentação foi feita por Marilena Flores Martins, que saudou os presentes e agradeceu os apoios 

recebidos, em nome da IPA Brasil. Em seguida apresentou a conceituação, os fundamentos e pressupostos para as políticas públicas volta-

das às crianças, no enfoque da atuação da IPA Brasil. Lembrou que as políticas públicas são organizadas para atender a uma demanda 

da população, com base nos seus direitos. É uma ação em rede que depende de vários atores e do controle da própria sociedade. Essas 

políticas são destinadas a todos que delas necessitarem e devem buscar: eficácia, eficiência e efetividade. Para isso tem de atender a 

alguns requisitos: legislação específica, empoderamento dos indivíduos e instituições, intersetorialidade e suficiente dotação orçamentá-

ria, sem deixar de atender às recomendações dos organismos internacionais e aos princípios legais brasileiros, principalmente quando 

tratamos de políticas voltadas às crianças. Foram destacados alguns artigos da legislação brasileira, que asseguram o direito de brincar 

para todas as crianças, notadamente aqueles incluídos no Marco Legal da Primeira Infância, pioneiro no Brasil e na América Latina 



             Em seguida, o Dr. Laurista Correa Filho afirmou que a tecnologia associada às pesquisas nos trouxe informações 

precisas desde o desenvolvimento do bebê no útero e fases iniciais da vida. O que era mera intuição foi comprovado pela ciência. 

Hoje sabemos que o cérebro é o órgão de importância capital para o pleno desenvolvimento do bebê humano. A rede neuronal que se 

estabelece com as sinapses (ligações entre neurônios) vai determinar a construção de um novo ser. Se tudo correr bem, em condições 

favoráveis, teremos um ótimo produto final. Do contrário, será o desastre total.

Não depende apenas dos genes para que o bebê se desenvolva. É necessária uma complexa interação entre os genes e as experiências 

que se tem. Há períodos preciosos para se constituir a arquitetura cerebral do bebê e a aquisição de diferentes tipos de conhecimento 

e habilidades. Bebês que não têm as condições adequadas de vida e estão em situação de estresse constante sofrem o aumento de 

cortisol no sangue, o que leva a um comprometimento dos neurônios, levando a prejuízo das células na área direita do cérebro, local onde 

se dá a regulação das emoções. Portanto, a fase intrauterina e os primeiros seis anos de vida (primeira infância) são cruciais para o 

desenvolvimento de saúde física e mental para o ser humano, inclusive para a prevenção de condutas anti-sociais quando adulto.  



             Na seqüência, o Dr. José Martins Filho deu especial destaque ao vínculo mãe-filho, principalmente até os 18 meses 

de idade, salientando os possíveis danos que podem ser causados ao desenvolvimento cerebral, no caso do afastamento precoce da 

mãe pela criança ou de sua institucionalização, como por exemplo, nas creches ou instituições de acolhimento. Lembrou que a relação 

de confiança que a criança estabelece com sua mãe, desde os primeiros dias de vida terão um significado importante em todo o seu 

desempenho futuro, inclusive em relação ao aprendizado escolar. Enfatizou os efeitos negativos da “terceirização” precoce, lembrando 

que escreveu um livro sobre o tema, pois o considera de especial relevância para pais e cuidadores.



            Outra palestrante participante do Painel I foi a Dra. Beatriz Dra. Beatriz Abuchaim – Fundação Maria Cecília 

Souto Vidigal que abordou a importância dos vínculos familiares na Primeira Infância. Apresentou o documento elaborado pelo Núcleo 

Ciência pela Infância que teve a sua participação, destacando que os mesmos se estabelecem desde os primeiros dias do bebê e que 

requerem que os adultos sejam fontes de segurança e acolhimento para as crianças de modo que elas construam uma base segura. 

Experiências afetivas influenciam positivamente a vida todas dos indivíduos. Essa é uma das razões que confere especial importância às 

políticas públicas que ofereçam uma rede de apoio às famílias com ênfase na promoção de vínculos positivos entre pais e filhos. Profis-

sionais da área de educação, saúde e assistência social compartilham suas tarefas com as famílias e, por essa razão precisam receber 

permanentemente informações atualizadas acerca da primeira infância, tanto do ponto de vista científico quanto legal.



              Em seguida apresentou-se a Dra Jaqueline Wendland que abordou a partir de sua experiência de mais de vinte 

anos ministrando aulas na Universidade Paris-Descartes, a importância da relação de apego da criança com seus pais, incluindo a defi-

nição do apego, os diversos tipos de apego, os distúrbios do apego, as conseqüências do apego para o desenvolvimento da criança e 

as estratégias para favorecer o seu fortalecimento. O termo apego pode ser definido como a necessidade primária de proximidade e 

de sentimento de segurança da criança pequena em relação a seus pais.



Palestras Painel 2               

                      

                          O painel II abordou as políticas públicas para a Primeira Infância. Contou com a participação de dois gestores públicos: 

João Paulo Bachur, Coordenador Geral de Atendimento Familiar do Departamento de Atenção à 1ª Infância do Ministério do 

Desenvolvimento Social e Agrário do Governo federal e o Secretário Floriano Pesaro da Secretaria Estadual da Assistência e 

Desenvolvimento Social de São Paulo. Foi apresentado o programa Criança Feliz com base no Marco Legal da Primeira Infância aprova-

do desde março de 2016. 

                        Ele tem como metodologia a realização de visitas domiciliares voltadas ao fortalecimento de vínculos, estímulo ao 

desenvolvimento infantil e potencialização da capacidade protetiva das famílias (apoio, cuidado, proteção), a partir do reconhecimento 

e respeito de suas realidades. Busca ainda: identificar demandas e articulações com a rede para a garantia de acessos a serviços e 

direitos e redução de desigualdades de acessos; incremento da atenção às famílias do PFB, BPC, da intersetorialidade e da integração 

entre Serviços e Benefícios e Políticas públicas voltadas a crianças. 

                            Tem o objetivo de promover o acesso das famílias às Políticas por meio da otimização da rede socioassistencial e 

de serviços respeitando protocolos e fluxos locais. Sua estrutura contará com um Comitê interministerial, um Comitê Estadual e Comitês 

municipais a serem criados nos municípios que aderirem ao programa. 

                           O Secretário Floriano complementou a apresentação apresentando dados sobre a implantação do programa no 

Estado de São Paulo, lembrando que já são mais de 200 municípios que aderiram ao mesmo com multiplicadores que já participaram 

da capacitação prevista. Destacou a importância de políticas públicas com foco na primeira Infância e apresentou vídeo institucional da 

Universidade de Harvard, onde participou de curso especializado sobre o tema, lembrando que o Estado de São Paulo já conta com o 

programa Primeiríssima Infância, que vem sendo desenvolvido por municípios parceiros, gerando um impacto positivo para as famílias 

participantes.





          Em seguida, a professora Lisle Lucena, coordenadora da Comissão de Valorização da Primeira Infância e Cultura da Paz 

do Senado Federal destacou a importância de se atuar junto aos legisladores para informá-los e sensibilizá-los sobre o tema. Para tal 

foi criada uma comissão de especialistas que vem realizando há 10 anos, o evento “Infância e Paz” (www.senado.gov.br/infanciaepaz). 

Esta Comissão tem por meta realizar eventos e ações anuais, como também publicações, com o objetivo de aportar novas informações 

do campo da ciência e da prática educacional que contribuam para que o poder público e a sociedade possam dar mais atenção à Pri-

meira Infância, enquanto fase primordial da formação e desenvolvimento da pessoa. A Comissão deu respaldo à consolidação da Rede 

Nacional Primeira Infância, com entidades da sociedade civil. No âmbito do Legislativo, a Comissão incentiva e difunde iniciativas dos 

Senadores sobre a Primeira Infância.



          A última apresentação a cargo da Dra. Jaqueline Wendland apresentou um modelo de unidade de primeira

infância (Unité Petite Enfance et Parentalité Vivaldi) onde ela atua, em Paris, França. Abordou em particular a modalidade de trabalho de 

acolhimentos coletivos pais-crianças, de cunho essencialmente preventivo e derivado do modelo das MaisonsVertes proposto inicialmente 

em 1979, pela psicanalista Françoise Dolto. Com a devida formação e supervisão dos profissionais, este modelo poderia facilmente ser 

aplicado no contexto brasileiro.  Após todos os painéis aconteceram debates entre os especialistas e o público presente, esclarecendo 

dúvidas e agregando informações específicas para as questões apresentadas. A apresentação da Dra. Jaqueline encerrou o evento.



Pontos Conclusivos:
Alguns pontos que se evidenciaram tanto nas apresentações dos palestrantes 
quanto nas questões apresentadas:

1 – Implantar e implementar políticas públicas com foco na Primeira Infância é fundamental e estratégico para  

o desenvolvimento sustentável de cidades seguras e pacíficas, gerando bem-estar para todos que nelas habitam;

2 – As condições ambientais, favoráveis, precisam ser levadas em conta e podem ser condicionantes, quando o foco  

é a criança e a formação de seus vínculos pessoais, familiares e sociais.

3 – Serão necessários recursos humanos, técnicos e materiais adequados, para que os programas a serem implantados  

possam desenvolver-se com qualidade e equanimidade;

4 – A capacitação especializada sobre a Primeira Infância é condição essencial para que as políticas públicas tenham o impacto 

necessário e esperado e, tanto gestores, quanto os profissionais participantes, se sintam seguros em suas ações;

5 – Uma política pública eficaz com foco na criança depende de múltiplos fatores, entre eles a atuação intersetorial  
e a participação ativa, tanto das famílias quanto da comunidade do entorno. A responsabilidade do sucesso na sua aplicabilidade de-

pende de uma atuação em rede.

6 – As crianças podem e devem ser ouvidas em seus anseios e necessidades, contribuindo para que seus direitos sejam respeitados. 

Para tal é preciso que sejam adotadas metodologias específicas para a escuta das mesmas.



Alguns Feedbacks recebidos no Facebook Rede Brincar

Aumento de 73 novos  
seguidores na semana  
do evento.



Para saber mais acesse: https://www.facebook.com/redebrincar/ 

http://www.ipabrasil.org/   


